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Municipalização do transporte público da cidade garante
mais qualidade de um serviço essencial para a população.

TRANSPORTE PÚBLICO
Rondonópolis mais uma vez dá exemplo
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4 CARTA DO EDITOR

Por Denilson Paredes

u n i c i p a l i z a d o  a 

Mpouco mais de um 
ano, o transporte 

coletivo em Rondonópolis 
apresentou melhoras na quali-
dade da prestação do serviço 
nesse período, mas ainda é 
criticado pelos usuários por 
conta da pouca disponibilida-
de de linhas e devido ao tempo 
que muitos perdem esperando 
nos pontos de ônibus.

 A decisão de assumir o 
transporte coletivo foi tomada 
pelo prefeito José Carlos do 
Pátio (PSB), depois de tentar 
licitar por várias vezes a con-
cessão pública sem sucesso, 
devido principalmente ao fato 
de que o número de usuários 
do sistema é insuficiente para 
garantir lucros financeiros 
para as empresas. 

 Para tanto, ele criou no 
final de agosto de 2021 a 
Autarquia  Municipal  do 
Transporte Coletivo (AMTC), 
que já adquiriu uma frota de 50 
ônibus novos e opera o sistema 
de forma híbrida desde o início 
de 2022, usando os funcionári-
os e o sistema de bilhetagem da 
empresa Cidade de Pedra, que 
por muitos anos administrou a 
concessão no município.

 De acordo com o prefe-
ito, por conta de não conseguir 
renovar a concessão do trans-
porte coletivo, o serviço funci-
onava de forma precária e a sua 
administração detectou que 
esse seria o serviço público 
com a pior avaliação no muni-
cípio e a solução encontrada 
foi assumir a responsabilidade 

5EM FOCOMOBILIDADE URBANA

Prezado leitor:

 Chega-lhe às suas mãos a primeira edição do Jornal do Ônibus 
Estação Rondonópolis. Este é o primeiro de nosso projeto de expansão do 
Jornal do Ônibus Estação Mato Grosso para o interior do Estado. 
Pretendemos levar nosso veículo para, inicialmente, todas as cidades-
polos.
 Escolhemos Rondonópolis por ser a segunda maior cidade do 
interior de Mato Grosso, com uma população considerável e usuários do 

transporte coletivo em grande massa. Pretendemos ser a voz desses 
usuários.
 Nesta primeira edição, a nossa manchete é o sistema de transporte 
público do município, que vem a ser um exemplo para o resto de Mato 
Grosso, vez que a gestão municipal de um serviço público essencial para a 
população está dando certo. Que venha a gratuidade.

Boa leitura!

(65) 3623-1170 / 9 9257-7512 
rdmredacao@gmail.com
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Rumo à Estação Rondonópolis

 Apoiador ferrenho de Pátio, o ex-
vereador se exaltou ao ouvir as afirmações do 
deputado, defendendo aos berros a paternidade 
da obra. A ação destemperada recebeu até uma 
moção de repúdio da Assembleia. É o velho 
ditado popular: apelou, perdeu a razão!

EDITORA ASSISTENTE: VANESSA MORENO

 Chama a atenção numa cidade tão rica e com um Orçamento municipal 
acima de R$ 2,2 bilhões o cuidado dispensado pela administração do Zé do Pátio 
para algumas situações, como a manutenção de passarelas de pedestres em 
algumas pontes da cidade. Uma dessas que carece de um cuidado urgente é a da 
ponte sobre o Ribeirão Arareau, no final da Avenida Brasil. Além de possuir 
passarelas muito estreitas, há uma grande erosão em uma das cabeceiras da 
passarela e do outro lado da ponte uma cerca de arame cedeu e está impedindo 
o trânsito de pedestres pelo local. 
E aí...?
E como fica o direito de ir e vir do cidadão que precisa passar por ali a pé? Alô 
prefeitura!

Transporte público de qualidade: 
um exemplo que vem de Rondonópolis

e iniciar uma série de investi-
mentos para elevar a qualida-
de do serviço prestado à popu-
lação.

 “Por incrível que pare-
ça, esse era o único serviço que 
era mal avaliado.  Todos os 
demais serviços públicos eram 
muito bem avaliados. O servi-
ço de fornecimento de água 
para as casas, para se ter uma 
ideia, tinha mais de 90% de 
aprovação. Coleta de lixo, rede 
de esgoto, educação, saúde, 
eram todos bem avaliados pela 
população. O único serviço 
que eles não aprovavam era o 
transporte coletivo, e eu decidi 
que tinha que resolver isso”, 
externou José Carlos do Pátio.

 E l e  r e l embra  que 
somente na sua gestão a con-
cessão do transporte coletivo 
foi licitada quatro vezes, mas 
nenhuma empresa demons-
trou interesse pelo serviço, 
nem mesmo a Cidade de Pedra, 
q u e  p e r t e n c e  a o  g r u p o 
Andorinha, que chegava a ir 
para acompanhar a licitação 
com uma proposta em mãos, 
mas quando via que não havia 
nenhuma outra empresa inte-
ressada, não apresentava sua 
proposta. Dessa forma, o 
Município teve que assumir o 
compromisso de fazer repas-
ses mensais à empresa, como 
forma de garantir a continui-
dade da prestação do serviço 
para a parte da população ron-

 Foi muito feia a 
atitude do ex-vereador e 
atual servidor comissiona-
do da Secretaria de Ciência 
e Tecnologia de Rondonó-
polis, Alcimar Borges, que 
interpelou aos berros o 
deputado estadual Thiago 
Silva (MDB) quando esse 
adentrava o prédio doado 
pela administração munici-
pal para abrigar o futuro 
Câmpus da Unemat na cida-
de. 
 Isso porque o depu-
tado e sua assessoria come-
çavam a gravar um vídeo 
afirmando que o prédio era 
resultado de sua luta, quan-
do na verdade se trata de 

Carlos Roberto Vieira

Cuiabá, Setembro de 2023 Cuiabá, Setembro de 2023

Municipalizado a pouco mais de um ano, transporte coletivo
 apresenta melhoras, mas usuários cobram mais linhas e horários

donopolitana que depende do 
transporte público para estu-
dar, trabalhar ou resolver 
outros problemas cotidianos.

 “Foi quando decidi 
tomar uma atitude, pois não 
podíamos deixar a população à 
mercê da empresa e sem esse 
serviço essencial. Tiramos a 
empresa, fui lá e compramos 
os ônibus e começamos a tra-
balhar para fornecer o trans-
porte coletivo para a popula-
ção. Já temos 50 ônibus e já 
temos o local para construir a 
nossa sede da AMTC, que é 
nossa, onde vai funcionar um 
grande terminal de ônibus”, 
declarou o gestor.

Sem cuidados

Pegou mal...

uma obra viabilizada pelo prefeito José Carlos do 
Pátio (PSB) com o apoio de empresários. 

Apelou, perdeu...

Estação Rondonopólis

Canaletas perigosas

 Motoristas e motociclistas rondonopolitanos estão revoltados com o 
descaso da administração municipal com várias canaletas (daquelas para escoar 
água das chuvas), que por falta de manutenção preventiva, se transformaram em 
grandes valetas de concreto que judiam as suspensões dos carros e motos que 
diariamente passam por essas valetas. É curioso que há algum tempo atrás a 
prefeitura reformou várias canaletas da região central, mas deixou algumas que tem 
judiado da mecânica dos veículos e dos bolsos de seus donos. 

Isso tudo sem falar nos riscos de causar acidentes de trânsito, pois condutores 
desavisados podem perder o controle de seus veículos ao passarem pelas 
“canaletas”. Presta atenção aí Zé do Pátio.

Presta atenção...
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va privada, que visa acima de 
tudo o lucro.

 “Para uma funcionar 
satisfatoriamente, esse IPK 
tem que ser acima de 1,5. Esse 
IPK mede o fluxo de passagei-
ros que sobem e descem do 
ônibus a cada um quilômetro. 
Aqui temos regiões que não 
têm fluxo nenhum, porque nós 
temos um número muito gran-
de de motos. E temos esse gran-
de número de veículos parti-
culares porque o poder aquisi-
tivo da nossa população 
melhorou nos últimos anos, 
graças à Deus. Eles preferem a 
comodidade do seu transporte 
próprio e nós entendemos 
isso, mas não podíamos deixar 
quem depende do transporte 
coletivo na mão”, explicou.

 O prefeito ainda faz 
questão de ressaltar que 
mesmo tendo feito investi-
mentos pesados na aquisição 
de ônibus novos e com todos 
o s  c o n f o r t o s ,  c o m o  a r -
condicionado, bancos confor-
táveis e tomadas para carregar 
telefones e notebooks, o preço 

 Esse terminal funcio-
nará na Avenida Bandeirantes, 
na região da Vila Operária, mas 
ele também fala em construir 
um outro terminal na área cen-
tral, no terreno onde funciona-
va a antiga rodoviária da cida-
de, para em seguida partir para 
a construção de terminais 
menores nos bairros mais popu-
losos. “Nós também vamos 
usar micro-ônibus para buscar 
os passageiros para esses termi-
nais. Tudo isso tem o objetivo 
de tornar o serviço mais ágil e 
atender melhor a nossa popula-
ção”, completou.

IPK baixo

 Pátio explica que a 
cidade tem uma característica 
peculiar que é a grande quanti-
dade de pessoas que possuem e 
preferem usar transportes indi-
viduais, como carros e motoci-
cletas, ao invés de usar o trans-
porte coletivo, o que faz com 
que a concessão seja pouco 
lucrativa, pois o IPK (Índice de 
Passageiros por Quilômetro) 
fique abaixo de 1, o que torna o 
serviço inviável para a iniciati-

da passagem não sofreu 
nenhum aumento no período. 
“Desde o dia que assumi a pas-
sagem é R$ 4,10. E eu já estou 
no sétimo ano do mandato. 
Estamos subsidiando a passa-
gem e transporte coletivo. Está 
o ideal? Sabemos que não, mas 
é o possível de fazermos até 
agora”, diz Pátio.

Porque municipalizar?

 Sobre o porque da 
decisão de municipalizar o 
serviço quando se fala muito 

em entregar os serviços públi-
cos para a iniciativa privada, o 
prefeito explica que é defensor 
do serviço público de qualida-
de. “Quem são as pessoas que 
usam o transporte público? É a 
população que mais precisa. 
Então, a nossa ideia é proporci-
onar esse serviço para ele e 
com qualidade. Essa popula-
ção tem o direito a um trans-
porte público, de ir e vir. O 
meu desejo é que todos pudes-
sem ir e vir sem pagar nada, 
mas não temos essa condição 
ainda. Mas nossa ideia foi 

garantir um transporte públi-
co de qualidade para a nossa 
população”, concluiu.

Corredores exclusivos

 Pensando em dar mais 
agilidade aos veículos do 
transporte coletivo, a prefeitu-
ra de Rondonópolis deu início 
em maio passado a ampliação 
de faixas exclusivas para os 
ônibus da AMTC, mas a inicia-
tiva sofreu forte resistência de 
representantes dos comerci-
antes das vias que passariam a 
ter as tais faixas exclusivas, 
que alegavam prejuízo nas 
vendas.

 A questão chegou até 
a Câmara Municipal, que rea-
lizou reuniões com o setor e o 
Legislativo enviou um docu-
mento pedindo a suspensão 
por um período de tempo, que 
deveria ser usado para debater 
a necessidade e viabilidade 
das faixas exclusivas para o 
transporte coletivo, que seri-
am exclusivas apenas em 
determinados horários de 
pico.

 As obras foram parali-
sadas atendendo a Câmara, 
mas até hoje não se falou mais 
no assunto.

O que os usuários estão 
achando do transporte muni-
cipalizado?

 Percorrendo os pontos 
de ônibus para ouvir os usuári-
os e usuárias do transporte 
coletivo, percebemos que no 
geral reina uma percepção de 
que o serviço melhorou, devi-
do principalmente à nova frota 
de ônibus, todos novos e com 
c o n f o r t o  c o m o  o  a r -
condicionado e outros, bem 
diferente dos anteriores, que 
eram bem usados e quentes, 
mas ainda assim persiste a 
reclamação pela pouca dispo-
nibilidade de linhas e pela 
demora para os usuários 
embarcarem nos seus ônibus.

 “Eu uso mais no final 
do mês para vir ao centro da 
cidade pagar minhas contas de 
luz, água, pagar as lojas e às 
vezes comprar alguma coisa. 
Eu vi que melhorou bem depo-

is que colocaram os novos ôni-
bus, que são melhores e mais 
confortáveis para a gente 
andar. É fresquinho e para mim 
está muito bom. Usamos sem-
pre eu e minha mãe e a impres-
são que temos é que melhorou 
bastante mesmo”, avaliou a 
dona de casa Vanessa Ribeiro 
Neves, 28, moradora do bairro 
Alfredo de Castro, que fica 
bastante distante do centro da 
cidade.

 Da mesma forma, a 
estudante secundarista Anália 
Oliveira Silva, 16, que usa o 
transporte coletivo diariamen-
te para ir até seu local de estu-
do, é enfática em apontar que a 
prestação de serviços melho-
rou com a municipalização. 
“Melhorou bastante, princi-
palmente por causa do ar-
condicionado. Olha esse calo-
rão que estamos vivendo e ima-
gina esses ônibus sem o ar-
condicionado. Seria um sofri-
mento tremendo. Antes era 
cruel. Mas eu acho que poderia 
ter mais ônibus nos horários de 
pico, mais tarde e nos finais de 
semana. Mas é ajeitar isso, vai 
ficar muito bom”, apontou.

 Opinião bem diferente 
tem Roseni de Jesus Bonifácio, 
34, moradora na periferia da 
cidade e que trabalha numa 
lavanderia que fica num dos 
distritos industriais da cidade 
e precisa pegar dois coletivos 
para chegar e voltar do seu 
local de trabalho. “Eu uso o 
transporte coletivo todos os 
dias, menos os domingos, e a 
minha opinião é que não 
melhorou nada (com a munici-
palização do transporte). Para 
mim, está mesma coisa. Tem 
que colocar mais ônibus 
urgente, pois para onde traba-
lho, por exemplo, nos sábados 
só tem ônibus até 13h20. 
Depois disso, só 5 horas. Como 
eu saio as 15 horas, tenho que 
ficar todo esse tempo no ponto 
esperando”, afirmou. 

 Ainda assim, ela reco-
nhece que os novos ônibus 
comprados pela AMTC são 
mais confortáveis e bonitos. 
“Eles são lindos. Sério. Mas 
precisa ter mais ônibus circu-
lando. Só isso”, completou.

Mudança de Itinerário

 Uma situação que não 
foi bem recebida por grande 
parte da população e da classe 
política rondonopolitana foi o 
anúncio feito pela Rumo, 
empresa que administra os 
trilhos da Ferronorte, ferrovia 
que tem na cidade o maior ter-
minal ferroviário da América 
Latina, que sem debater com 
nenhum setor da sociedade 
local, apresentou um projeto 
de expansão da sua malha até 
Lucas do Rio Verde e que prevê 
que os trilhos deverão passar a 
poucos metros de bairros den-
samente populosos da cidade. 
“O traçado apresentado pela 
Rumo leva os trilhos para den-

tro da cidade. Isso é inadmissí-
vel, pois isso impede o cresci-
mento da cidade nessas regiões 
e é um perigo para a população 
esses trilhos. Nós vamos levar a 
todos os entes federativos a 
nossa negativa com os trilhos 
como estão querendo. Nós que-
remos um pouco mais longe da 
cidade”, afirmou o presidente 
da Câmara, Júnior Mendonça 
(PT).

 Para tentar reverter a 
situação, a Câmara enviou 
documento ao Ministério 
Público Estadual narrando o 
problema e pedindo o embargo 
da obra até que seja mudado o 
seu traçado nas proximidades 
da cidade.
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va privada, que visa acima de 
tudo o lucro.

 “Para uma funcionar 
satisfatoriamente, esse IPK 
tem que ser acima de 1,5. Esse 
IPK mede o fluxo de passagei-
ros que sobem e descem do 
ônibus a cada um quilômetro. 
Aqui temos regiões que não 
têm fluxo nenhum, porque nós 
temos um número muito gran-
de de motos. E temos esse gran-
de número de veículos parti-
culares porque o poder aquisi-
tivo da nossa população 
melhorou nos últimos anos, 
graças à Deus. Eles preferem a 
comodidade do seu transporte 
próprio e nós entendemos 
isso, mas não podíamos deixar 
quem depende do transporte 
coletivo na mão”, explicou.

 O prefeito ainda faz 
questão de ressaltar que 
mesmo tendo feito investi-
mentos pesados na aquisição 
de ônibus novos e com todos 
o s  c o n f o r t o s ,  c o m o  a r -
condicionado, bancos confor-
táveis e tomadas para carregar 
telefones e notebooks, o preço 

 Esse terminal funcio-
nará na Avenida Bandeirantes, 
na região da Vila Operária, mas 
ele também fala em construir 
um outro terminal na área cen-
tral, no terreno onde funciona-
va a antiga rodoviária da cida-
de, para em seguida partir para 
a construção de terminais 
menores nos bairros mais popu-
losos. “Nós também vamos 
usar micro-ônibus para buscar 
os passageiros para esses termi-
nais. Tudo isso tem o objetivo 
de tornar o serviço mais ágil e 
atender melhor a nossa popula-
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IPK baixo

 Pátio explica que a 
cidade tem uma característica 
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da passagem não sofreu 
nenhum aumento no período. 
“Desde o dia que assumi a pas-
sagem é R$ 4,10. E eu já estou 
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gem e transporte coletivo. Está 
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em entregar os serviços públi-
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onar esse serviço para ele e 
com qualidade. Essa popula-
ção tem o direito a um trans-
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mas não temos essa condição 
ainda. Mas nossa ideia foi 

garantir um transporte públi-
co de qualidade para a nossa 
população”, concluiu.

Corredores exclusivos
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agilidade aos veículos do 
transporte coletivo, a prefeitu-
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is que colocaram os novos ôni-
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D e s e n v o l v i m e n t o  d e  
Rondonópolis (Coder) comple-
tou recentemente 46 anos de 
existência e continua prestando 
relevantes serviços para a comu-
nidade rondonopolitana, como a 
limpeza urbana, varrendo e cole-
tando todo o lixo da região cen-
tral da cidade todos os dias, além 
de ser a responsável pela manu-
tenção da iluminação pública, 
pavimentação asfáltica, tapa-
buracos, sinalização, construção 
de pontes de concreto, faixas 
elevadas, meios-fios e outros. 
Mas acumulou dívidas milioná-
rias nesse período, o que chegou 
a ameaçar a Companhia de fecha-
mento. 

 Este ano, a prefeitura da 
cidade decidiu adquirir a totali-
dade de suas ações e ela deixou 
de ser uma companhia de econo-
mia mista para se tornar uma 
empresa 100% pública, como 
parte de uma estratégia levada à 
cabo pelo prefeito José Carlos do 
Pátio (PSB) de renegociar suas 
dívidas e promover as mudanças 
necessárias para que ela se rein-
vente e possa continuar dando 
sua contribuição para o cresci-
mento ordenado e limpo da cida-
de.

 Para conduzir a Coder 
para essa nova fase, Pátio desta-
cou o advogado Vinícius 
Amoroso, espécie de “coringa” 
do gestor municipal, tendo pas-
sado por vários cargos e secretari-
as municipais sempre para resol-
ver alguma situação a pedido do 
gestor municipal. Ele conta que 
inicialmente sua missão é trazer 
uma estabilidade jurídica e 
financeira para a empresa. “Nós 
temos um déficit orçamentário e 
um passivo muito grande que 
precisa ser resolvido. E a nossa 

DESENVOLVIMENTO

Agora 100% pública, 
Coder se prepara para novos tempos
Companhia de Desenvolvimento de Rondonópolis, conduzida por Vinícius Amoroso, 

que faz jus ao nome e trata a cidade com muito amor e carinho

preocupação é com as certidões 
(de regularidade fiscal), pois 
hoje a Coder não consegue pegar 
mais obras e serviços por não ter 
essas certidões. Desse modo, 
precisamos retornar nossa esta-
bilidade jurídica e retomar os 
contratos com a prefeitura de 
Rondonópolis e com outros 
órgãos públicos”, conta.

 Amoroso conta que 
hoje em dia a administração 
municipal assume a responsabi-
lidade de contratar os serviços 
da Coder mesmo sem as certi-

dões positivas, situação que o 
seu presidente diz estar com os 
dias contados. “Hoje o prefeito 
traz para si a responsabilidade, 
mas não tem um parecer positivo 
da Procuradoria Geral do 
Município. Da maneira como 
está hoje, a Coder não tem viabi-
lidade jurídica de ser contratada 
por não ter essas certidões, mas 
já trabalhamos para resolver em 
breve essa situação”, explicou.

 Essas dívidas, segundo 
ele, são de origem previdenciári-
as e não previdenciárias com o 

Fundo de Garantia por Tempo de 
Serviço (FGTS) e com o Instituto 
Nacional de Seguridade Social 
(INSS), e somam valores acima 
dos R$ 200 milhões. “Nós esta-
mos trabalhando no processo de 
parcelamento dessas dívidas e já 
temos um parecer positivo da 
PGFN (Procuradoria Geral da 
Fazenda Nacional), mas para 
efetivarmos o parcelamento, nós 
temos que apresentar um plano 
de contenção de despesas e já 
dispensamos várias pessoas, 
cortamos as horas extras e auxíli-
os dos funcionários, além do 
corte de valores gastos com com-
bustível, e outros, visando nos 
adequar para conseguirmos o 
parcelamento. Tivemos que 
provar que temos capacidade 
efetiva de pagar esse parcela-
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mento”, completou o presidente 
da Coder.

 Sobre o fato de a prefei-
tura ter adquirido as ações da 
Coder que ainda estavam em 
poder de acionistas, Vinícius 
Amoroso conta que uma das 
vantagens da medida é que em 
breve isso poderá significar uma 
diminuição de encargos e 
impostos. “Mas isso a partir do 
momento em que eu estiver em 
dia com essas certidões. Serão 
aproximadamente R$ 700 mil de 
economia em encargos por mês 
de economia que vamos ter, 
desde que consigamos as certi-
dões. Quando atingirmos esse 
ponto, a Coder passará para um 
novo patamar da sua trajetória”, 
disse, orgulhoso.

Estrutura

 A Coder tem hoje um 
quadro funcional que conta com 
541 servidores diretos, contrata-
dos após passarem em concursos 
públicos, e cerca de 200 terceiri-
zados, que no caso são reeducan-
d o s  e  r e e d u c a n d a s  d a  
Penitenciária da Mata Grande, 
que trabalham na limpeza da 
cidade, na fabricação de artefa-
tos de concreto, como tampas de 
bueiros e meios-fios, além da 
fabricação de uniformes da com-
panhia, que são fabricados todos 

dentro dos muros da penitenciá-
ria. Todos esses reeducandos e 
reeducandas recebem um valor 
em dinheiro pelo seu trabalho e 
tem sua pena reduzida proporci-
onalmente. “Nós temos duas 
frentes de trabalho. Uma dentro 
da penitenciária, que serve para 
aqueles reeducandos que estão 
no regime fechado, e para os do 
regime semiaberto, os trabalhos 
nas ruas. E essa é uma parceria 
que deu certo e é muito positiva 
para nós”, externou Amoroso.

O presidente da empresa pública 
conta que em 2022 a Companhia 

movimentou valores de cerca de 
R$ 70 milhões de forma direta e 
recebeu cerca de R$ 36 milhões 
em investimentos indiretos, com 
as diversas secretarias da admi-
nistração comprando maquiná-
rios e cedendo para a Coder tra-
balhar. “É sempre importante 
lembrar que nós não temos uma 
dotação orçamentária como as 
secretarias. Só recebemos pelo 
serviço que prestamos. Mas é 
uma decisão da administração 
do prefeito Zé do Pátio que a 
Coder permaneça aberta e seja 
fortalecida, para continuar con-
tribuindo com o crescimento da 
cidade”, afirmou Vinícius 
Amoroso.

Expansão 

 No momento, a Coder 
finaliza a construção de três 
usinas em uma área ampla loca-
lizada no Distrito Industrial 
Vetorasso, onde fabricará o 
CBUQ (Concreto Betuminoso 
Usinado a Quente), o RRCC (re-
ciclagem de resíduos da constru-
ção civil) e concreto usinado. “Já 
estamos numa fase bem adianta-

da das obras. Agora precisamos 
de caminhões-pipa, caminhões-
betoneira, para a manutenção 
das usinas, e também precisa-
mos de toda a mão-de-obra, qua-
lificando alguns profissionais 
que já estão conosco. E essas 
usinas vão gerar lucros para a 
Coder, pois a nossa capacidade 
de produção será muito maior 
que a nossa demanda”, declarou 
Amoroso.

 Elas já estão instaladas 
e a previsão é que até o final 
desse ano estejam funcionando. 
“Isso nos proporcionará um 
menor custo e maior capacidade 
de produção de serviços. É nisso 
que temos trabalhado: aumentar 
a nossa capacidade de trabalho 
sem aumentar a mão-de-obra, 
pois temos excelentes funcioná-
rios mau utilizados. Nós vamos 
trabalhar na ampliação da nossa 
capacidade produtiva e no redi-
mensionamento das nossas equi-
pes para que a gente aumente a 
produção sem aumentar a quan-
tidade de servidores. Os nossos 
servidores estão cientes disso e 
vemos que eles entendem. Isso 

nos levará a uma condição de 
saúde financeira”, ressaltou.

 Para o futuro, a perspec-
tiva é tornar a Coder, agora 100% 
uma empresa pública, nova-
mente superavitária, ou seja: 
que ela se sustente financeira-
mente e ainda obtenha ganhos 
financeiros. “É possível tornar a 
Coder uma empresa sólida e 
principalmente competitiva. 
Nós vamos trabalhar para deixá-
la nessa situação. O que nós 
queremos é leva-la, junto com os 
nossos trabalhadores, para outro 
nível. Ela é muito importante, 
está no coração do rondonopoli-
tano e eu não consigo imaginar 
Rondonópolis sem a Coder. 
Como ficaríamos sem a limpeza 
do centro da cidade, sem a troca 
da iluminação pública por um 
mês? Sem o tapa-buracos? 
Entraríamos num colapso. 
 O seu único problema 
era que seu custeio estava 
muito alto e suas dívidas sufo-
cantes. Equacionando isso, o 
seu futuro é brilhante”, conclu-
iu.

“Estamos numa fase bem adiantada das obras. 
Precisamos de caminhões-pipa, caminhões-
betoneira, para a manutenção das usinas, e 
precisamos de toda a mão-de-obra, qualificando 
alguns profissionais que já estão conosco. E essas 
usinas vão gerar lucros para a Coder, pois a nossa 
capacidade de produção será muito maior que a 
nossa demanda”

“Eu não consigo imaginar Rondonópolis sem a 
Coder. Como ficaríamos sem a limpeza do centro 
da cidade, sem a troca da iluminação pública por 
um mês? Sem o tapa-buracos? Entraríamos num 
colapso. O seu único problema era que seu 
custeio estava muito alto e suas dívidas 
sufocantes. Equacionando isso, o seu futuro é 
brilhante”
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efetivarmos o parcelamento, nós 
temos que apresentar um plano 
de contenção de despesas e já 
dispensamos várias pessoas, 
cortamos as horas extras e auxíli-
os dos funcionários, além do 
corte de valores gastos com com-
bustível, e outros, visando nos 
adequar para conseguirmos o 
parcelamento. Tivemos que 
provar que temos capacidade 
efetiva de pagar esse parcela-
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mento”, completou o presidente 
da Coder.

 Sobre o fato de a prefei-
tura ter adquirido as ações da 
Coder que ainda estavam em 
poder de acionistas, Vinícius 
Amoroso conta que uma das 
vantagens da medida é que em 
breve isso poderá significar uma 
diminuição de encargos e 
impostos. “Mas isso a partir do 
momento em que eu estiver em 
dia com essas certidões. Serão 
aproximadamente R$ 700 mil de 
economia em encargos por mês 
de economia que vamos ter, 
desde que consigamos as certi-
dões. Quando atingirmos esse 
ponto, a Coder passará para um 
novo patamar da sua trajetória”, 
disse, orgulhoso.

Estrutura

 A Coder tem hoje um 
quadro funcional que conta com 
541 servidores diretos, contrata-
dos após passarem em concursos 
públicos, e cerca de 200 terceiri-
zados, que no caso são reeducan-
d o s  e  r e e d u c a n d a s  d a  
Penitenciária da Mata Grande, 
que trabalham na limpeza da 
cidade, na fabricação de artefa-
tos de concreto, como tampas de 
bueiros e meios-fios, além da 
fabricação de uniformes da com-
panhia, que são fabricados todos 

dentro dos muros da penitenciá-
ria. Todos esses reeducandos e 
reeducandas recebem um valor 
em dinheiro pelo seu trabalho e 
tem sua pena reduzida proporci-
onalmente. “Nós temos duas 
frentes de trabalho. Uma dentro 
da penitenciária, que serve para 
aqueles reeducandos que estão 
no regime fechado, e para os do 
regime semiaberto, os trabalhos 
nas ruas. E essa é uma parceria 
que deu certo e é muito positiva 
para nós”, externou Amoroso.

O presidente da empresa pública 
conta que em 2022 a Companhia 

movimentou valores de cerca de 
R$ 70 milhões de forma direta e 
recebeu cerca de R$ 36 milhões 
em investimentos indiretos, com 
as diversas secretarias da admi-
nistração comprando maquiná-
rios e cedendo para a Coder tra-
balhar. “É sempre importante 
lembrar que nós não temos uma 
dotação orçamentária como as 
secretarias. Só recebemos pelo 
serviço que prestamos. Mas é 
uma decisão da administração 
do prefeito Zé do Pátio que a 
Coder permaneça aberta e seja 
fortalecida, para continuar con-
tribuindo com o crescimento da 
cidade”, afirmou Vinícius 
Amoroso.

Expansão 

 No momento, a Coder 
finaliza a construção de três 
usinas em uma área ampla loca-
lizada no Distrito Industrial 
Vetorasso, onde fabricará o 
CBUQ (Concreto Betuminoso 
Usinado a Quente), o RRCC (re-
ciclagem de resíduos da constru-
ção civil) e concreto usinado. “Já 
estamos numa fase bem adianta-

da das obras. Agora precisamos 
de caminhões-pipa, caminhões-
betoneira, para a manutenção 
das usinas, e também precisa-
mos de toda a mão-de-obra, qua-
lificando alguns profissionais 
que já estão conosco. E essas 
usinas vão gerar lucros para a 
Coder, pois a nossa capacidade 
de produção será muito maior 
que a nossa demanda”, declarou 
Amoroso.

 Elas já estão instaladas 
e a previsão é que até o final 
desse ano estejam funcionando. 
“Isso nos proporcionará um 
menor custo e maior capacidade 
de produção de serviços. É nisso 
que temos trabalhado: aumentar 
a nossa capacidade de trabalho 
sem aumentar a mão-de-obra, 
pois temos excelentes funcioná-
rios mau utilizados. Nós vamos 
trabalhar na ampliação da nossa 
capacidade produtiva e no redi-
mensionamento das nossas equi-
pes para que a gente aumente a 
produção sem aumentar a quan-
tidade de servidores. Os nossos 
servidores estão cientes disso e 
vemos que eles entendem. Isso 

nos levará a uma condição de 
saúde financeira”, ressaltou.

 Para o futuro, a perspec-
tiva é tornar a Coder, agora 100% 
uma empresa pública, nova-
mente superavitária, ou seja: 
que ela se sustente financeira-
mente e ainda obtenha ganhos 
financeiros. “É possível tornar a 
Coder uma empresa sólida e 
principalmente competitiva. 
Nós vamos trabalhar para deixá-
la nessa situação. O que nós 
queremos é leva-la, junto com os 
nossos trabalhadores, para outro 
nível. Ela é muito importante, 
está no coração do rondonopoli-
tano e eu não consigo imaginar 
Rondonópolis sem a Coder. 
Como ficaríamos sem a limpeza 
do centro da cidade, sem a troca 
da iluminação pública por um 
mês? Sem o tapa-buracos? 
Entraríamos num colapso. 
 O seu único problema 
era que seu custeio estava 
muito alto e suas dívidas sufo-
cantes. Equacionando isso, o 
seu futuro é brilhante”, conclu-
iu.

“Estamos numa fase bem adiantada das obras. 
Precisamos de caminhões-pipa, caminhões-
betoneira, para a manutenção das usinas, e 
precisamos de toda a mão-de-obra, qualificando 
alguns profissionais que já estão conosco. E essas 
usinas vão gerar lucros para a Coder, pois a nossa 
capacidade de produção será muito maior que a 
nossa demanda”

“Eu não consigo imaginar Rondonópolis sem a 
Coder. Como ficaríamos sem a limpeza do centro 
da cidade, sem a troca da iluminação pública por 
um mês? Sem o tapa-buracos? Entraríamos num 
colapso. O seu único problema era que seu 
custeio estava muito alto e suas dívidas 
sufocantes. Equacionando isso, o seu futuro é 
brilhante”
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Rondonópolis na vanguarda 
do saneamento básico

Por Denilson Paredes

Destaque na região Centro 
Oeste como a cidade que 
tem o melhor sistema de 

S a n e a m e n t o  B á s i c o , 
Rondonópolis é uma cidade que já 
atende a integralidade da sua popu-
lação com serviços de água tratada, 
coleta de lixo comum, coleta sele-
tiva e rede de esgoto. Há anos não 
se ouve reclamações da população 
local no que diz respeito ao forne-
cimento de água ou com a falta da 
coleta de lixo, assim como está em 
pleno funcionamento uma coleta 
seletiva que leva grande parte do 
lixo urbano direto das residências 
para a reciclagem ou o reaproveita-
mento, e todas as residências da 
cidade estão conectados à rede de 
esgoto.

 Isso somado ao Aterro 
Sanitário finalizado em 2017 e à 
outras medidas adotadas pelo 
município colocam a cidade entre 
a vanguarda das cidades brasilei-
ras que investiram de forma orga-
nizada e maciça na solução desse 
que é um dos maiores gargalos 
sociais do Brasil e de outros países 
em desenvolvimento.

 Um dos motivos que pos-
sibilitaram à Rondonópolis estar 
nessa situação vanguardista é o 
modelo de gestão dos serviços de 
saneamento municipais, que 
foram mantidos públicos, ao con-
trário de outras cidades que opta-
ram por privatizar seus sistemas 
de água e esgoto.

 A grande responsável 
pelas obras que levaram a cidade a 
esse patamar é o Serviço de 
S a n e a m e n t o  A m b i e n t a l  d e 
Rondonópolis (Sanear), autarquia 
pública municipal que cuida da 
coleta de lixo comum e a seletiva, 
administra o sistema de captação, 
tratamento e distribuição de água e 
cuida da coleta e tratamento do 
esgoto doméstico.

 A autarquia é presidida 
pelo Geógrafo e professor Paulo 

José Correia, 55, homem de confi-
ança do prefeito José Carlos do 
Pátio que já ocupou outros cargos 
importantes na gestão municipal 
e é apontado como o possível can-
didato petista ao Paço Municipal 
em 2024, tendo sido um dos gran-
des responsáveis pela construção 
de milhares de casas populares 
para o público de baixa renda na 
cidade, durante os governos petis-
tas de Luiz Inácio Lula da Silva e 
Dilma Rousseff. “Eu deixei as 
salas de aula em 2009 quando o 
prefeito me chamou para assumir 
o  e n t ã o  d e p a r t a m e n t o  d e 
Habitação, que tinha dois funcio-
nários, uma arquiteta e um enge-
nheiro, e conseguimos implemen-
tar todo tipo de programa habita-
cional na cidade. E hoje ela é uma 
das maiores secretarias do muni-
cípio, com mais de 150 funcioná-
rios, mais de 15 veículos, e hoje 
com 47 bairros construídos e 30 
mil casas”, rememorou.

 Na atual passagem de 
Pátio pela prefeitura, Paulo José 
foi o principal articulador de 
recursos para a estruturação des-
ses novos bairros, como pavimen-
tação e drenagem de águas da 
chuva, a construção de unidades 
educacionais e de saúde, além de 
áreas de lazer para a prática espor-
tiva, retomada das obras e a entre-
ga de mais de mil apartamentos do 
Residencial Celina Bezerra, onde 
estão previstas a entrega de mais 
de quatro mil apartamentos para 
famílias de baixa renda, além da 
viabilização de recursos para 
obras estruturantes como coorde-
nador do escritório de representa-
ção da cidade em Brasília. 

 Já na presidência do 
Sanear, uma das suas primeiras 
ações foi implantar o PIX Sanear, 
criando a possibilidade de seus 
milhares de usuários pagarem 
suas contas de água usando o pix. 

“Para pagar o Sanear, as pessoas 
tinham que ir numa lotérica ou 
banco, enfrentar uma fila. Hoje 
não, todos podem pagar do sofá de 
suas casas. E isso aumentou a 
nossa receita, porque a pessoa 
paga mais rápido. E também ter-
minamos a implantação da coleta 
seletiva e hoje Rondonópolis é 
uma das únicas cidades do Brasil 
que tem coleta seletiva em 100% 
dos bairros. Nós compramos os 
veículos e passamos nos bairros 
com um sinal sonoro próprio e 
coletamos 100% do lixo seleciona-
do. Temos duas cooperativas de 
reciclagem do lixo na cidade, mas 

o volume é muito grande e temos 
até reeducandas da Cadeia 
Feminina trabalhando com reci-
clagem”, informou.

 Todo esse sucesso ele 
credita ao modelo de gestão públi-
ca e eficiente da questão do sanea-
mento básico e ele defende o 
modelo. “Nós temos uma estrutu-
ra muito bem montada, que come-
çamos lá nos primeiros governos 
Lula, quando fizemos os projetos 
do PAC I (Plano de Aceleração do 
Crescimento) que trouxeram mais 
de R$ 100 milhões para a cidade. 
Logo veio o PAC II já no governo 
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Cidade que já atende a integralidade da sua população com serviços de água tratada, coleta de lixo comum, coleta seletiva e rede de esgoto

Dilma, mais R$ 110 milhões, e hoje 
R$ 223 milhões de recursos federais 
já implantados em rede de água e 
esgoto na cidade, além de R$ 100 
milhões da prefeitura. Foi uma obra 
demorada, mas hoje o esgoto produ-
zido em qualquer ponto da cidade cai 
na rede de esgoto e vai ser tratado. 
Nós estamos com 98,8% do esgoto 
coletado e 100% dele tratado. Mas 
isso é porque a cidade é como um 
organismo vivo e vai se movimentan-
do. Você termina um bairro e surge 
outro”, externou Paulo José.

 Quanto à questão da água 
encanada, ele conta que a adminis-
tração municipal resolveu o proble-
ma da falta de água da cidade com a 
implantação de poços artesianos de 
grande profundidade e hoje o sistema 
capta água tanto do Rio Vermelho 
quanto dos poços. “Enquanto no país 
inteiro se falava em crise hídrica, em 
Rondonópolis não se ouviu falar em 
falta de água. Não há reclamações 
com a rede de esgoto. A coleta de lixo 
bateu  índice de 92% de aprovação 
pela população e hoje atende 100% 
da população. As pessoas sabem que 
se colocar o seu lixo lá fora, ele vai ser 
coletado no dia e na hora certa. E 
somos uma das poucas cidades que já 

conseguiu cumprir com o novo 
Marco Regulatório do Saneamento 
Básico no país”, completou.

Ele ainda conta que uma cooperativa 
de catadores tem um barracão dentro 
do Aterro Sanitário para retirar do 
lixo urbano os materiais que podem 
ser reciclados, o que junto com a cole-
ta coletiva, tem retirado toneladas de 
materiais do lixo e garantido renda 
para dezenas de famílias.

Nova ETE

Para o futuro, Paulo José conta que já 
deu início às articulações para conse-
guir recursos para a construção de 
uma segunda Estação de Tratamento 
de Esgoto (ETE), já que a atual já está 
chegando ao seu limite. “O prefeito 
ainda pretende entregar mais cinco 
mil casas e lotes para a população. E 
tem novos condomínios, tudo gera 
novas moradias. E se tiver outra 
Estação, posso dividir a cidade e dimi-
nuir os gastos com o bombeamento 
do esgoto”, explicou.

Possível candidatura

Questionado sobre a sua possível 
pré-candidatura a prefeito em 2024, 

tendo sido colocado no páreo pelo 
próprio Zé do Pátio, que quer fazer 
seu sucessor, o presidente do Sanear 
evitou uma resposta direta e mostrou 
que realmente já tem intimidade com 
a política eleitoral. “Eu sou do 
mesmo grupo político, que é o grupo 
do prefeito José Carlos do Pátio desde 
o PMDB, fomos para o Solidariedade 
e agora estamos no PSB. Estamos 
juntos a 35 anos e ajudo ele desde 
quando se elegeu vereador a primeira 
vez. Sou o secretário mais antigo que 
ele tem. E chega um momento em que 
você adquire alguns conhecimentos 
que te levam a querer contribuir em 
outro estágio. Eu estou com a minha 
vida estável, estou bem e me sinto 
realizado tanto com minha família 
quanto com minha carreira no servi-
ç o  p ú b l i c o .  E u  n a s c i  e m 
Rondonópolis e um dos orgulhos que 
eu tenho é estar numa gestão desde 
2009 e andar na rua de cabeça ergui-
da. Nunca fui acusado de nada erra-
do ou ilícito. Fiz dez mil casas e nin-
guém nunca disse que me deu dez 
reais em troca de passar na frente de 
uma fila para casa. Essa possiblidade 
está sendo discutida no nosso grupo 
e com aliados, e se todos acreditarem, 
eu estou pronto para contribuir 
mais”, concluiu.

“Enquanto no país inteiro se falava em crise hídrica, 
em Rondonópolis não se ouviu falar em falta de água. 
Não há reclamações com a rede de esgoto. A coleta de 
lixo atende 100% da população. As pessoas sabem que 
se colocar o lixo fora, ele será coletado no dia e hora 
certa. Somos das poucas cidades que já conseguiu 
cumprir  com o novo Marco Regulatório do 
Saneamento Básico no país”

“Temos uma estrutura muito bem montada, 
começamos no primeiro governo Lula, com projetos 
do PAC I que trouxe mais de R$ 100 milhões para a 
cidade. Com o PAC II no governo Dilma, mais R$ 110 
milhões, e hoje R$ 223 milhões de recursos federais 
implantados em rede de água e esgoto na cidade, além 
de R$ 100 milhões da prefeitura. Hoje o esgoto 
produzido em qualquer ponto da cidade cai na rede de 
esgoto e vai ser tratado”
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Rondonópolis na vanguarda 
do saneamento básico

Por Denilson Paredes

Destaque na região Centro 
Oeste como a cidade que 
tem o melhor sistema de 

S a n e a m e n t o  B á s i c o , 
Rondonópolis é uma cidade que já 
atende a integralidade da sua popu-
lação com serviços de água tratada, 
coleta de lixo comum, coleta sele-
tiva e rede de esgoto. Há anos não 
se ouve reclamações da população 
local no que diz respeito ao forne-
cimento de água ou com a falta da 
coleta de lixo, assim como está em 
pleno funcionamento uma coleta 
seletiva que leva grande parte do 
lixo urbano direto das residências 
para a reciclagem ou o reaproveita-
mento, e todas as residências da 
cidade estão conectados à rede de 
esgoto.

 Isso somado ao Aterro 
Sanitário finalizado em 2017 e à 
outras medidas adotadas pelo 
município colocam a cidade entre 
a vanguarda das cidades brasilei-
ras que investiram de forma orga-
nizada e maciça na solução desse 
que é um dos maiores gargalos 
sociais do Brasil e de outros países 
em desenvolvimento.

 Um dos motivos que pos-
sibilitaram à Rondonópolis estar 
nessa situação vanguardista é o 
modelo de gestão dos serviços de 
saneamento municipais, que 
foram mantidos públicos, ao con-
trário de outras cidades que opta-
ram por privatizar seus sistemas 
de água e esgoto.

 A grande responsável 
pelas obras que levaram a cidade a 
esse patamar é o Serviço de 
S a n e a m e n t o  A m b i e n t a l  d e 
Rondonópolis (Sanear), autarquia 
pública municipal que cuida da 
coleta de lixo comum e a seletiva, 
administra o sistema de captação, 
tratamento e distribuição de água e 
cuida da coleta e tratamento do 
esgoto doméstico.

 A autarquia é presidida 
pelo Geógrafo e professor Paulo 

José Correia, 55, homem de confi-
ança do prefeito José Carlos do 
Pátio que já ocupou outros cargos 
importantes na gestão municipal 
e é apontado como o possível can-
didato petista ao Paço Municipal 
em 2024, tendo sido um dos gran-
des responsáveis pela construção 
de milhares de casas populares 
para o público de baixa renda na 
cidade, durante os governos petis-
tas de Luiz Inácio Lula da Silva e 
Dilma Rousseff. “Eu deixei as 
salas de aula em 2009 quando o 
prefeito me chamou para assumir 
o  e n t ã o  d e p a r t a m e n t o  d e 
Habitação, que tinha dois funcio-
nários, uma arquiteta e um enge-
nheiro, e conseguimos implemen-
tar todo tipo de programa habita-
cional na cidade. E hoje ela é uma 
das maiores secretarias do muni-
cípio, com mais de 150 funcioná-
rios, mais de 15 veículos, e hoje 
com 47 bairros construídos e 30 
mil casas”, rememorou.

 Na atual passagem de 
Pátio pela prefeitura, Paulo José 
foi o principal articulador de 
recursos para a estruturação des-
ses novos bairros, como pavimen-
tação e drenagem de águas da 
chuva, a construção de unidades 
educacionais e de saúde, além de 
áreas de lazer para a prática espor-
tiva, retomada das obras e a entre-
ga de mais de mil apartamentos do 
Residencial Celina Bezerra, onde 
estão previstas a entrega de mais 
de quatro mil apartamentos para 
famílias de baixa renda, além da 
viabilização de recursos para 
obras estruturantes como coorde-
nador do escritório de representa-
ção da cidade em Brasília. 

 Já na presidência do 
Sanear, uma das suas primeiras 
ações foi implantar o PIX Sanear, 
criando a possibilidade de seus 
milhares de usuários pagarem 
suas contas de água usando o pix. 

“Para pagar o Sanear, as pessoas 
tinham que ir numa lotérica ou 
banco, enfrentar uma fila. Hoje 
não, todos podem pagar do sofá de 
suas casas. E isso aumentou a 
nossa receita, porque a pessoa 
paga mais rápido. E também ter-
minamos a implantação da coleta 
seletiva e hoje Rondonópolis é 
uma das únicas cidades do Brasil 
que tem coleta seletiva em 100% 
dos bairros. Nós compramos os 
veículos e passamos nos bairros 
com um sinal sonoro próprio e 
coletamos 100% do lixo seleciona-
do. Temos duas cooperativas de 
reciclagem do lixo na cidade, mas 

o volume é muito grande e temos 
até reeducandas da Cadeia 
Feminina trabalhando com reci-
clagem”, informou.

 Todo esse sucesso ele 
credita ao modelo de gestão públi-
ca e eficiente da questão do sanea-
mento básico e ele defende o 
modelo. “Nós temos uma estrutu-
ra muito bem montada, que come-
çamos lá nos primeiros governos 
Lula, quando fizemos os projetos 
do PAC I (Plano de Aceleração do 
Crescimento) que trouxeram mais 
de R$ 100 milhões para a cidade. 
Logo veio o PAC II já no governo 
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Dilma, mais R$ 110 milhões, e hoje 
R$ 223 milhões de recursos federais 
já implantados em rede de água e 
esgoto na cidade, além de R$ 100 
milhões da prefeitura. Foi uma obra 
demorada, mas hoje o esgoto produ-
zido em qualquer ponto da cidade cai 
na rede de esgoto e vai ser tratado. 
Nós estamos com 98,8% do esgoto 
coletado e 100% dele tratado. Mas 
isso é porque a cidade é como um 
organismo vivo e vai se movimentan-
do. Você termina um bairro e surge 
outro”, externou Paulo José.

 Quanto à questão da água 
encanada, ele conta que a adminis-
tração municipal resolveu o proble-
ma da falta de água da cidade com a 
implantação de poços artesianos de 
grande profundidade e hoje o sistema 
capta água tanto do Rio Vermelho 
quanto dos poços. “Enquanto no país 
inteiro se falava em crise hídrica, em 
Rondonópolis não se ouviu falar em 
falta de água. Não há reclamações 
com a rede de esgoto. A coleta de lixo 
bateu  índice de 92% de aprovação 
pela população e hoje atende 100% 
da população. As pessoas sabem que 
se colocar o seu lixo lá fora, ele vai ser 
coletado no dia e na hora certa. E 
somos uma das poucas cidades que já 

conseguiu cumprir com o novo 
Marco Regulatório do Saneamento 
Básico no país”, completou.

Ele ainda conta que uma cooperativa 
de catadores tem um barracão dentro 
do Aterro Sanitário para retirar do 
lixo urbano os materiais que podem 
ser reciclados, o que junto com a cole-
ta coletiva, tem retirado toneladas de 
materiais do lixo e garantido renda 
para dezenas de famílias.

Nova ETE

Para o futuro, Paulo José conta que já 
deu início às articulações para conse-
guir recursos para a construção de 
uma segunda Estação de Tratamento 
de Esgoto (ETE), já que a atual já está 
chegando ao seu limite. “O prefeito 
ainda pretende entregar mais cinco 
mil casas e lotes para a população. E 
tem novos condomínios, tudo gera 
novas moradias. E se tiver outra 
Estação, posso dividir a cidade e dimi-
nuir os gastos com o bombeamento 
do esgoto”, explicou.

Possível candidatura

Questionado sobre a sua possível 
pré-candidatura a prefeito em 2024, 

tendo sido colocado no páreo pelo 
próprio Zé do Pátio, que quer fazer 
seu sucessor, o presidente do Sanear 
evitou uma resposta direta e mostrou 
que realmente já tem intimidade com 
a política eleitoral. “Eu sou do 
mesmo grupo político, que é o grupo 
do prefeito José Carlos do Pátio desde 
o PMDB, fomos para o Solidariedade 
e agora estamos no PSB. Estamos 
juntos a 35 anos e ajudo ele desde 
quando se elegeu vereador a primeira 
vez. Sou o secretário mais antigo que 
ele tem. E chega um momento em que 
você adquire alguns conhecimentos 
que te levam a querer contribuir em 
outro estágio. Eu estou com a minha 
vida estável, estou bem e me sinto 
realizado tanto com minha família 
quanto com minha carreira no servi-
ç o  p ú b l i c o .  E u  n a s c i  e m 
Rondonópolis e um dos orgulhos que 
eu tenho é estar numa gestão desde 
2009 e andar na rua de cabeça ergui-
da. Nunca fui acusado de nada erra-
do ou ilícito. Fiz dez mil casas e nin-
guém nunca disse que me deu dez 
reais em troca de passar na frente de 
uma fila para casa. Essa possiblidade 
está sendo discutida no nosso grupo 
e com aliados, e se todos acreditarem, 
eu estou pronto para contribuir 
mais”, concluiu.

“Enquanto no país inteiro se falava em crise hídrica, 
em Rondonópolis não se ouviu falar em falta de água. 
Não há reclamações com a rede de esgoto. A coleta de 
lixo atende 100% da população. As pessoas sabem que 
se colocar o lixo fora, ele será coletado no dia e hora 
certa. Somos das poucas cidades que já conseguiu 
cumprir  com o novo Marco Regulatório do 
Saneamento Básico no país”

“Temos uma estrutura muito bem montada, 
começamos no primeiro governo Lula, com projetos 
do PAC I que trouxe mais de R$ 100 milhões para a 
cidade. Com o PAC II no governo Dilma, mais R$ 110 
milhões, e hoje R$ 223 milhões de recursos federais 
implantados em rede de água e esgoto na cidade, além 
de R$ 100 milhões da prefeitura. Hoje o esgoto 
produzido em qualquer ponto da cidade cai na rede de 
esgoto e vai ser tratado”
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 O BID Pantanal é um 
Programa criado em 1995 sob a 
liderança do ex-governador Dante 
de Oliveira (in memoriam), com 
intuito de melhorar áreas de sanea-
mento, implantação de aterros 
sanitários e abertura de estradas, e 
acima de tudo, criar de forma 
sustentável na região pantaneira, 
abrangendo o Estado de MT e MS 
no Brasil, alcançando também os 
territórios da Bolívia e do Paraguai 
c o m  o  a p o i o  d o  B a n c o 
I n t e r a m e r i c a n o  d e 
Desenvolvimento (BID), institui-
ção financeira internacional com 
missão de fortalecer o desenvolvi-
mento sustentável na América 
Latina.

 Com isso, o objetivo 
principal é promover Ações e 
Projetos que venham contribuir 
com a nossa Biodiversidade, o uso 
sustentável (do qual venho aler-
tando, comentando, orientando 
sobre a importância do Turismo 
Sustentável, em nosso meio ambi-
ente em meus artigos aqui descri-
tos) dos recursos naturais e o 
fortalecimento da economia local, 
p r o m o v e n d o  o  B r a s i l  n a 
Conferência das Nações Unidas 
sobre as mudanças climáticas 
(COP 30) em Belém/PA, em 
novembro de 2025. 

 Falando um pouco e 
i n f o r m a n d o  s o b r e  o  n o s s o 
Pantanal Mato-grossense, o signifi-
cado é de origem Portuguesa “Pân-
tano” mais o sufixo -al , que signifi-
ca "abundância, aglomeração, 
coleção";  é uma  região natural 
que abrange a maior áreaúmida 
tropical do mundo e as maiores 
pastagens inundadas do mundo. 
Está localizado principalmente no 
estado brasileiro de Mato Grosso 
do Sul , mas se estende até Mato 
Grosso e porções da Bolívia e do 
Paraguai . Ele se estende por uma 
área estimada entre 140.000 e 
195.000 km 2.. Existem vários 
ecossistemas sub-regionais, cada 
um com características hidrológi-
cas , geológicas e características  
ecológicas ;até 12 deles já foram 
definidos.

 O Pantanal  do Mato 
Grosso fica localizado na região 
Centro Oeste, no coração da 
América do Sul, a 104 Km da 
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cidade de Cuiabá, capital de MT, 
Poconé é a porta de entrada para o 
Pantanal Mato-grossense. É lá que 
se inicia a famosa Eco via 
Transpantaneira, em seus 145 Km 
de extensão concede aos turistas o 
privilégio de observar de perto 
animais como jacarés, cervos, 
capivaras, emas, as famosas 
seriemas de MT, tuiuiús, aves de 
variadas espécies, e várias outras 
espécies de animais e dependen-
do da sorte até onças pintadas. É 
uma excelente opção para passei-
os turísticos em nossa região de 
MT,  com vár ias  opções  de 
Pousadas, Restaurantes, passeios 
a barco, focagem noturna de 
Jacarés, Trilhas, etc...

 Vale um lembrete amigo 
para você refletir melhor: Nunca 
faça poda ilegais e nunca desmate 
uma área. Não coloque fogo em 
propriedades, isso pode atingir 
matas preservadas e acabando 
com o meio ambiente. Cuide bem 
dos cursos de água, nunca colo-
que lixo nos rios, lagos e outros 
ambientes aquáticos, preserve a 
mata nesses locais e a Natureza irá 
lhe agradecer.

 A UNESCO considerou o 
P a n t a n a l  c o m o  u m  d o s 
Patrimônios Históricos e Cultural 
da Humanidade, considerado de 
valor excepcional para a humani-
dade, devido ao seu alcance 
universal, pertencendo não só a 
nós mato-grossenses como tam-
bém a todos os povos do planeta, 
da í  temos  o  dever  de  cui-
dar/conservar, valorizar, criar 
atividades sustentáveis, preser-
vando a nossa Fauna e Flora que é 
o Pantanal Mato-grossense, onde é 
dever de nós todos em contribuir 
hoje para as gerações futuras.

 A UNESCO (Organiza-
ção Educacional, Científica e 
Cultural das Nações Unidas). 
Trata-se de uma Agência especia-
lizada da ONU com sede em Paris 
(França ) ,  e  fo i  fundada  e , 
16/11/1945 e conta com 193 
Países-Membros e 11 Territórios 
associados. Seu objetivo é contri-
buir para a construção de uma 
cultura de paz, erradicando a 
pobreza, o desenvolvimento 
sustentável, e o diálogo intercul-
tural através de seus programas e 
atividades. Daí termos a 

 O BID Pantanal é um 

programa voltado ao meio ambi-
ente, como potenciais hídricos, 
pesca, agricultura, melhora nas 
condições de vida do homem 
ribeirinho, Polícia Florestal mais 
equipada, previsão de enchentes, 
estudo e aplicações sobre o con-
trole de queimadas, enfim, vários 
estudos já foram feitos e agora 
restam aplica-los com essa nova 
retomada.

 Daí termos a necessidade 
de ter uma Política bem-feita, 
transparente, voltada ao Turismo 
planejado, para recebermos os 
t u r i s t a s  N a c i o n a i s  e 
Internacionais em parcerias com 
as Agências de Viagens e Turismo, 
Guias de Turismo especializados, 
Roteiros eficientes, Restaurantes, 
m e i o s  d e  H o s p e d a g e n s , 
Transportes, infra estrutura efici-
entes e conservadas, para que 
cada vez mais tenhamos mais 
procuras e possamos estar pres-
tando um bom serviço nessa área e 
tornando conhecido cada vez 
mais o nosso Pantanal.

 Esse  programa es tá 
sendo retomado após 20 anos, 
com recursos na ordem de US$ 1,2 
bilhões. Após as avaliações foi 
anunciado pelo Ministro da 
Agricultura e Pecuária o aporte de 
US$ 400 para o Pantanal, US$ 400 
para a região do Nordeste e US$ 

400 para a Região Norte no Brasil.

 Nesse contexto promis-
sor, a cidade de Chapada dos 
Guimarães será palco da visita de 
uma equipe técnica da SFA-MT 
(Superintendência Federal de 
Agricultura e Pecuária de Mato 
Grosso), O objetivo dessa visita é a 
identificação e avaliação de pro-
postas de projetos que se alinham 
aos objetivos do BID Pantanal.

 Em Mato Grosso, o BID 
Pantanal contemplará projetos 
nos 12 municípios selecionados: 
Acorizal; Barão de Melgaço; 
Cáceres; Chapada dos Guimarães, 
Cuiabá; Jangada; Nobres; Nossa 
Senhora do Livramento; Poconé; 
Rosário Oeste; Santo Antônio de 
L e v e rg e r ;  V á r z e a  G r a n d e .

 Com isso, iniciaremos 
uma nova fase, respeitando as 
realidades de cada local, com os 
Projetos sustentáveis para o 
desenvolvimento e também com a 
parceria das 12 prefeituras muni-
cipais envolvidas, onde tem se 
mostrado essencial para a boa 
condução das atividades, isso 
conta e muito.

 O  P r o j e t o  d o  B I D 
Pantanal nesta região Pantaneira, 
é de suma importância, ela é 
conhecida como “Reino das 

Águas”, maior reservatório de 
água doce do mundo, com isso 
estabiliza o clima e a conservação 
do solo. O Pantanal é a maior área 
continental úmida do Planeta, e 
devido a ele nos proporcionar 
tudo isso, é que devemos ajudar 
sempre a preservar a Fauna e a 
F lora ,  a t ravés  do  Tur i smo 
Sustentável e Projetos como 
também em outras regiões.

 Deixando aqui também, 
uma palavra Bíblica de que Deus 
ama a Natureza, natureza preser-
vada como agricultura (comida), 
para sobrevivência dos seres 
humanos, animais e outros. Sem a 
Natureza a raça humana não 
existiria, e isso prova a existência 
Soberana de Deus.

Salmos 19:1 – “Os céus manifes-
tam a glória de Deus e o firmamen-
to anuncia a obra das suas mãos.”.
Fiquemos todos com Deus.

Katya Regina Curvo Galitzki
É Pós-Graduada “Latu Sensu” – 
Administração de Turismo e 
Lazer, pela Universidade Federal 
de Joinville/SC 
Pr o p r i e t á r i a  –  C O N E X Ã O 
TURISMO MT –Agência de 
Viagem e Operadora de Turismo 
em Cuiabá/MT (há 15 anos no 
Mercado).

“O BID Pantanal é um programa voltado ao meio ambiente, 
como potenciais hídricos, pesca, agricultura, melhora nas 
condições de vida do homem ribeirinho, Polícia Florestal mais 
equipada, previsão de enchentes, estudo e aplicações sobre o 
controle de queimadas, enfim, vários estudos já foram feitos e 
agora restam aplica-los com essa nova retomada”
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 O BID Pantanal é um 
Programa criado em 1995 sob a 
liderança do ex-governador Dante 
de Oliveira (in memoriam), com 
intuito de melhorar áreas de sanea-
mento, implantação de aterros 
sanitários e abertura de estradas, e 
acima de tudo, criar de forma 
sustentável na região pantaneira, 
abrangendo o Estado de MT e MS 
no Brasil, alcançando também os 
territórios da Bolívia e do Paraguai 
c o m  o  a p o i o  d o  B a n c o 
I n t e r a m e r i c a n o  d e 
Desenvolvimento (BID), institui-
ção financeira internacional com 
missão de fortalecer o desenvolvi-
mento sustentável na América 
Latina.

 Com isso, o objetivo 
principal é promover Ações e 
Projetos que venham contribuir 
com a nossa Biodiversidade, o uso 
sustentável (do qual venho aler-
tando, comentando, orientando 
sobre a importância do Turismo 
Sustentável, em nosso meio ambi-
ente em meus artigos aqui descri-
tos) dos recursos naturais e o 
fortalecimento da economia local, 
p r o m o v e n d o  o  B r a s i l  n a 
Conferência das Nações Unidas 
sobre as mudanças climáticas 
(COP 30) em Belém/PA, em 
novembro de 2025. 

 Falando um pouco e 
i n f o r m a n d o  s o b r e  o  n o s s o 
Pantanal Mato-grossense, o signifi-
cado é de origem Portuguesa “Pân-
tano” mais o sufixo -al , que signifi-
ca "abundância, aglomeração, 
coleção";  é uma  região natural 
que abrange a maior áreaúmida 
tropical do mundo e as maiores 
pastagens inundadas do mundo. 
Está localizado principalmente no 
estado brasileiro de Mato Grosso 
do Sul , mas se estende até Mato 
Grosso e porções da Bolívia e do 
Paraguai . Ele se estende por uma 
área estimada entre 140.000 e 
195.000 km 2.. Existem vários 
ecossistemas sub-regionais, cada 
um com características hidrológi-
cas , geológicas e características  
ecológicas ;até 12 deles já foram 
definidos.

 O Pantanal  do Mato 
Grosso fica localizado na região 
Centro Oeste, no coração da 
América do Sul, a 104 Km da 
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cidade de Cuiabá, capital de MT, 
Poconé é a porta de entrada para o 
Pantanal Mato-grossense. É lá que 
se inicia a famosa Eco via 
Transpantaneira, em seus 145 Km 
de extensão concede aos turistas o 
privilégio de observar de perto 
animais como jacarés, cervos, 
capivaras, emas, as famosas 
seriemas de MT, tuiuiús, aves de 
variadas espécies, e várias outras 
espécies de animais e dependen-
do da sorte até onças pintadas. É 
uma excelente opção para passei-
os turísticos em nossa região de 
MT,  com vár ias  opções  de 
Pousadas, Restaurantes, passeios 
a barco, focagem noturna de 
Jacarés, Trilhas, etc...

 Vale um lembrete amigo 
para você refletir melhor: Nunca 
faça poda ilegais e nunca desmate 
uma área. Não coloque fogo em 
propriedades, isso pode atingir 
matas preservadas e acabando 
com o meio ambiente. Cuide bem 
dos cursos de água, nunca colo-
que lixo nos rios, lagos e outros 
ambientes aquáticos, preserve a 
mata nesses locais e a Natureza irá 
lhe agradecer.

 A UNESCO considerou o 
P a n t a n a l  c o m o  u m  d o s 
Patrimônios Históricos e Cultural 
da Humanidade, considerado de 
valor excepcional para a humani-
dade, devido ao seu alcance 
universal, pertencendo não só a 
nós mato-grossenses como tam-
bém a todos os povos do planeta, 
da í  temos  o  dever  de  cui-
dar/conservar, valorizar, criar 
atividades sustentáveis, preser-
vando a nossa Fauna e Flora que é 
o Pantanal Mato-grossense, onde é 
dever de nós todos em contribuir 
hoje para as gerações futuras.

 A UNESCO (Organiza-
ção Educacional, Científica e 
Cultural das Nações Unidas). 
Trata-se de uma Agência especia-
lizada da ONU com sede em Paris 
(França ) ,  e  fo i  fundada  e , 
16/11/1945 e conta com 193 
Países-Membros e 11 Territórios 
associados. Seu objetivo é contri-
buir para a construção de uma 
cultura de paz, erradicando a 
pobreza, o desenvolvimento 
sustentável, e o diálogo intercul-
tural através de seus programas e 
atividades. Daí termos a 

 O BID Pantanal é um 

programa voltado ao meio ambi-
ente, como potenciais hídricos, 
pesca, agricultura, melhora nas 
condições de vida do homem 
ribeirinho, Polícia Florestal mais 
equipada, previsão de enchentes, 
estudo e aplicações sobre o con-
trole de queimadas, enfim, vários 
estudos já foram feitos e agora 
restam aplica-los com essa nova 
retomada.

 Daí termos a necessidade 
de ter uma Política bem-feita, 
transparente, voltada ao Turismo 
planejado, para recebermos os 
t u r i s t a s  N a c i o n a i s  e 
Internacionais em parcerias com 
as Agências de Viagens e Turismo, 
Guias de Turismo especializados, 
Roteiros eficientes, Restaurantes, 
m e i o s  d e  H o s p e d a g e n s , 
Transportes, infra estrutura efici-
entes e conservadas, para que 
cada vez mais tenhamos mais 
procuras e possamos estar pres-
tando um bom serviço nessa área e 
tornando conhecido cada vez 
mais o nosso Pantanal.

 Esse  programa es tá 
sendo retomado após 20 anos, 
com recursos na ordem de US$ 1,2 
bilhões. Após as avaliações foi 
anunciado pelo Ministro da 
Agricultura e Pecuária o aporte de 
US$ 400 para o Pantanal, US$ 400 
para a região do Nordeste e US$ 

400 para a Região Norte no Brasil.

 Nesse contexto promis-
sor, a cidade de Chapada dos 
Guimarães será palco da visita de 
uma equipe técnica da SFA-MT 
(Superintendência Federal de 
Agricultura e Pecuária de Mato 
Grosso), O objetivo dessa visita é a 
identificação e avaliação de pro-
postas de projetos que se alinham 
aos objetivos do BID Pantanal.

 Em Mato Grosso, o BID 
Pantanal contemplará projetos 
nos 12 municípios selecionados: 
Acorizal; Barão de Melgaço; 
Cáceres; Chapada dos Guimarães, 
Cuiabá; Jangada; Nobres; Nossa 
Senhora do Livramento; Poconé; 
Rosário Oeste; Santo Antônio de 
L e v e rg e r ;  V á r z e a  G r a n d e .

 Com isso, iniciaremos 
uma nova fase, respeitando as 
realidades de cada local, com os 
Projetos sustentáveis para o 
desenvolvimento e também com a 
parceria das 12 prefeituras muni-
cipais envolvidas, onde tem se 
mostrado essencial para a boa 
condução das atividades, isso 
conta e muito.

 O  P r o j e t o  d o  B I D 
Pantanal nesta região Pantaneira, 
é de suma importância, ela é 
conhecida como “Reino das 

Águas”, maior reservatório de 
água doce do mundo, com isso 
estabiliza o clima e a conservação 
do solo. O Pantanal é a maior área 
continental úmida do Planeta, e 
devido a ele nos proporcionar 
tudo isso, é que devemos ajudar 
sempre a preservar a Fauna e a 
F lora ,  a t ravés  do  Tur i smo 
Sustentável e Projetos como 
também em outras regiões.

 Deixando aqui também, 
uma palavra Bíblica de que Deus 
ama a Natureza, natureza preser-
vada como agricultura (comida), 
para sobrevivência dos seres 
humanos, animais e outros. Sem a 
Natureza a raça humana não 
existiria, e isso prova a existência 
Soberana de Deus.

Salmos 19:1 – “Os céus manifes-
tam a glória de Deus e o firmamen-
to anuncia a obra das suas mãos.”.
Fiquemos todos com Deus.

Katya Regina Curvo Galitzki
É Pós-Graduada “Latu Sensu” – 
Administração de Turismo e 
Lazer, pela Universidade Federal 
de Joinville/SC 
Pr o p r i e t á r i a  –  C O N E X Ã O 
TURISMO MT –Agência de 
Viagem e Operadora de Turismo 
em Cuiabá/MT (há 15 anos no 
Mercado).

“O BID Pantanal é um programa voltado ao meio ambiente, 
como potenciais hídricos, pesca, agricultura, melhora nas 
condições de vida do homem ribeirinho, Polícia Florestal mais 
equipada, previsão de enchentes, estudo e aplicações sobre o 
controle de queimadas, enfim, vários estudos já foram feitos e 
agora restam aplica-los com essa nova retomada”
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